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Trata-se do resumo do artigo apresentado para a disciplina do Momento Integrador II, cuja proposta é o enfoque do grande tema Vulnerabilidades. Este trabalho faz parte do rol dos diversos temas desenvolvidos sob esta perspectiva pelo segundo período de Biomedicina. Esta pesquisa visa o esclarecimento, por meio de dados estatísticos e levantamento bibliográfico sobre a dimensão da utilização do crack, com ênfase quanto aos seus malefícios para os usuários, incluindo seus familiares e toda a sociedade. São abordados aspectos relacionados aos problemas físicos, cerebrais, histológicos e seus desdobramentos psicológicos e sociais. Visa também esclarecer como a droga é sintetizada, os aditivos que são utilizados para tornar as folhas de coca utilizáveis na forma de cocaína e posteriormente sua síntese na forma de crack, com o objetivo de apontar para os sérios e danosos riscos de sua utilização. Observa-se que sua disseminação causa sérios problemas, sendo as principais conseqüências a dependência química, o narcotráfico, aumento da violência urbana e a propagação de doenças. Também relata que o uso pela gestante acarreta sérios danos para o embrião, comprometendo seu desenvolvimento inicial e posteriormente seu desenvolvimento cognitivo. O método utilizado foi pesquisa exploratória, realizada por meio de revisão de literatura em livros, base de dados como Scielo e publicações científicas. O crack é um problema de saúde publica, necessita de políticas mais eficientes e viáveis para o controle do narcotráfico e tratamento para o usuário e familiares.
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